
Boletim Informativo

  Ano 6 Número 21 Outubro/Novembro de 2005

FEDERAÇÃO BRASILEIRA DE
PLANTIO DIRETO NA PALHA

Associada a CAAPAS - Confederación de Asociaciones Americanas para la Agricultura Sustentable

Boletim Informativo Federação Brasileira de Plantio Direto na Palha8

No dia 14 de setembro de 2005, em Brasília, DF. , nas dependên-

cias da Secretaria de Desenvolvimento Agropecuário e Cooperati-

vismo do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, reu-

nirão-se os diretores da Federação Brasileira de Plantio Direto na

Palha e os conselheiros representantes do Mapa e Embrapa, para

mais uma reunião de trabalho. A reunião foi aberta pelo Dr. Paulo

Cezar Nogueira, diretor do Departamento de Produção e Sustenta-

bilidade e contou ainda com a presença do Dr Paulo Roberto da

Silva, Coordenador Geral do Departamento que desejaram, em nome

do Ministério,.boas vindas aos participantes. A agenda tratada foi :

Relatório de atuação dos Vices de cada estado; Apresentação de

um plano de trabalho de cada vice presidente com pelo menos uma

ação de mobilização; Relato do projeto com a Itaipu Binacional; Apre-

sentação do projeto Qualidade do SPD/Certificação e Seqüestro de

Carbono e Proposta da Comissão Executiva para a realização do

10º Encontro Nacional de Plantio Direto na Palha-Triângulo Mineiro

No período da tarde iniciou-se o Seminário conjunto entre a FE-

BRAPDP e MAPA, com a presença do Dr. Marcio Porto Carrero,

Secretário de Desenvolvimento Agropecuário e Cooperativismo. Se-

guiram as apresentações dos Srs. Ivo Mello e Manoel ( Nonô) Hen-

rique Pereira(FEBRAPDP), Dr. Roberto Guimarães Abib Mattar fa-

lando sobre Agricultura Orgânica e encerrando o seminário tivemos

a participação do Dr. Duarte Vilela , Coordenador do CONSAGRO, o

qual explanou sobre Câmaras Temáticas.

No intervalo, o Secretário Porto Carrero se retirou acompanhado

de Ivo Mello, Manoel Henrique Pereira e Herbert Bartz para atender

agenda previamente estabelecida com o Ministro Roberto Rodrigues,

onde efetuaram a entrega do documento que foi elaborado em Foz do

Iguaçu e que, entre outros assuntos, propõe a criação de uma Câma-

ra Setorial de Plantio Direto, dentro do MAPA.

A grave crise instalada no setor de re-
presentação política de nosso país está
consumindo muito das energias necessári-
as para que a sociedade possa estabele-
cer suas prioridades e continuar na cons-
trução de um desenvolvimento sustentá-
vel e na melhoria constante da qualidade
de vida de nossas populações. Entre tan-
tas coisas que seriam necessárias para que
a conspiração dos diversos atores deste
palco concorresse para atingir estágios de
desenvolvimento mais aceitáveis, os absur-
dos protagonizados pela nossa classe po-
lítica, além de não contribuírem, acabam
nos deixando desmotivados para seguir vi-
sualizando horizontes de otimismo para o
agronegócio brasileiro. Este agronegócio
tão propalado como responsável pelo equi-
líbrio da balança comercial brasileira dos
últimos anos, conseqüência de um incre-
mento da eficiência e eficácia da agricul-
tura empresarial de nosso país vive, influ-
enciado por estas mazelas, uma crise de
proporções ainda não totalmente desven-
dadas. Este desvio de “atenção” dos ge-
rentes de nossa política de mercados, agrí-
cola, cambial e de infra-estrutura, pode
acarretar também neste cálculo da balan-
ça comercial brasileira, um desequilíbrio
daninho. As conseqüências disto podem
não ser as mais desejadas para a econo-
mia de nosso país.

Segundo alguns pensadores, a melhor
forma de enfrentar crises é criar alternati-
vas. A simples retirada do “s” da palavra
crise a transforma em “crie”.

Neste sentido, a Federação Brasileira de
Plantio Direto na Palha (FEBRAPDP) - que,
ao longo destes últimos 13 anos, tratou de
representar os interesses dos agricultores
que contribuíram de forma muito significa-
tiva para a construção dos índices positi-
vos de nossa balança comercial, registra-
dos até a última safra -, apesar de toda a
crise, continua apostando nas vertentes pro-
ativas e vem trabalhando de forma a pro-
porcionar a rentabilidade sustentável do em-
presário do agronegócio brasileiro, que uti-
liza o Sistema Plantio Direto na Palha como
alicerce fundamental de seu negócio. Acre-
ditando que as saídas estão ao nosso al-
cance, estamos investindo na montagem de
um sistema piloto de certificação de boas
práticas agrícolas onde os atributos a se-
rem mensurados são premissas fundamen-
tais para um bom sistema de Plantio Direto.
A melhoria contínua, através da qualidade
das diversas adaptações de nossa filosofia

Opinião

Gerenciar Crises: desafio constante

“A FEBRAPDP tratou de representar os interesses dos agricultores que
contribuíram de forma muito significativa para a construção dos índices

positivos de nossa balança comercial”

de trabalho aos diferentes ecossistemas de
nosso país, é um objetivo constante e um
projeto piloto, em parceria com o Programa
Cultivando Água Boa da Itaipu Binacional,
que está se desenvolvendo desde setembro
de 2004. Pretendemos ainda neste ano rea-
lizar a primeira rodada de levantamento
destes atributos juntos aos produtores da
bacia hidrográfica do Paraná III.

Neste mundo de mercados concorridos,
estamos apostando que, na medida em que
a humanidade se disponha a cumprir seus
compromissos firmados entre as varias na-
ções através de documentos como as con-
venções mundiais de mudanças climáticas,
biodiversidade, desertificação e outros; a
certificação e a rastreabilidade que compro-
vem a utilização de tecnologia menos im-
pactante ao ambiente natural, se transfor-
me em um atributo que incremente a com-
petitividade dos produtos oriundos das di-
versas cadeias produtivas que tem base na
produção agropecuária. Com a certeza de
que o Sistema Plantio Direto é uma das es-
tratégias que mais contribui para a conse-
cução dos atributos que caracterizam a bus-
ca constante de uma agricultura sustentá-
vel, estamos investindo ainda na possibili-
dade de desenvolver programas piloto de pa-
gamento por créditos de carbono em solos
agropecuários.

Parceiros filiados à Federação, como a Uni-
versidade Federal de Santa Maria/RS e a Uni-
versidade Estadual de Ponta Grossa/PR, es-
tão desenvolvendo parcerias com um consór-
cio de universidades americanas através da
Universidade do Kansas, para validar uma me-
todologia que já vem sendo utilizada para
certificar quantidades de carbono armazena-
das em solos conduzidos com Plantio Direto
na Palha, em alguns estados do meio oeste
americano. Estes certificados de redução de
emissão estão sendo comercializados por as-
sociações de produtores através da Chicago
Climate Exchange com empresas que volun-
tariamente estão implementando estratégi-
as de mitigação de gases do efeito estufa.

Desta forma, conclamamos nossos as-
sociados a estarem atentos e investirem
de forma associada nestas e noutras inici-
ativas que venham a contribuir para a cons-
trução de um Brasil mais ético e transpa-
rente objetivando fazer a nossa parte na
busca da rentabilidade sustentável de nos-
so agricultor.

Ivo Mello, Engenheiro Agrônomo
Presidente da FEBRAPDP

Da esq. para a dir.: Ivo Mello, Herbert Bartz, Ministro
Roberto Rodrigues, Manoel Henrique Pereira, Marcio

Portocarreiro, Paulo César Nogueira.

Reunião FEBRAPDP no
Ministério da Agricultura

O Clube Amigos da Terra e o
Banco do Brasil promoveram o
“Curso de Análise de Mercado Fí-
sico e Futuro de Milho”, no últi-
mo dia 22 de setembro.

O curso foi ministrado pelo
consultor Paulo R. Molinari, da

Safras & Mercado e Wilson Mot-
ta Miceli consultor da BM&F e
teve como meta reavaliar os no-
vos parâmetros de formação de
preço e tendências na comercia-
lização brasileira e mundial,
combinando as ações junto com

operações de mercado futuro.
Na ocasião, foram discutidos te-

mas como a influência de fatores
econômicos na formação do pre-
ço do milho, os parâmetros ofe-
recidos pelas Bolsas de Futuros
e a formação da opinião e atitu-
des de comercialização.

CAT Palmeira das Missões e BB promovem cursoCAT Palmeira das Missões e BB promovem curso

VIII Seminário Nacional de Milho Safrinha

Data: 21 a 23 de novembro/2005
Local: auditório da Unip/Assis-SP
Promoção: ABMS – Associação Brasileira de Milho e Sorgo
Realização: Instituto Agronômico de Campinhas (IAC) e
Apta Médio Paranapanema
Inscrições pelo site: www.iac.sp.gov.br/milhosafrinha

18º Congresso Mundial de Solos

Data: 9 e 15 de julho de 2006
Local: Filadélfia, nos Estados Unidos
Tema: “Fronteiras da ciência do solo”
Contato: (18) 3324-1378
Mais informações no site:

www.18wcss.org

Obs: O 18º Congresso Mundial de
Solos encerra o prazo de submissão
de resumos no próximo dia
1º de dezembro.

Agende-seAgende-se

Até 28 de outubro de 2005:
 - sócios ABMS: R$ 50,00
 - não-sócios: R$ 90,00

Após 28 de outubro/2005:
- sócios ABMS: R$ 80,00
 - não-sócios: R$ 130,00

Informações: (18) 3324-1378

10º Encontro Nacional de Plantio Direto na Palha

27 a 30 de junho de 2006

UBERABA - MG

Aguarde mais informações
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Evolução do Plantio Direto
em Pernambuco

O trabalho que está sendo
desenvolvido pelo pesquisador
da Empresa Pernambucana de
Pesquisa Agropecuária (IPA),
em Pernambuco, Antonio Ti-
móteo Sobrinho, começa a
mostrar resultados muito ani-
madores. Com muitas dificul-
dades, mas com o suporte fi-
nanceiro da Fundação Agrisus,
ele conseguiu instalar várias áre-
as exploratórias e demonstrativas
de plantio direto na região semi-
árida do Estado.

Uma das áreas, numa estação
da IPA em Serra Talhada, mos-
trava o milho bem nascido e em
condições variáveis de desenvol-
vimento: uma faixa excelente, la-
voura limpa e com aspecto de
bem nutrida. Outra faixa, com as
plantas bem menores e cloróticas,
tomadas pelo mato. Estas diferen-
ças foram decorrentes, provavel-
mente, do melhor controle das
plantas daninhas nas faixas me-
lhores, mostrando a importância
da correta escolha e aplicação dos
herbicidas. É um aprendizado.

Mas a área que mais me im-
pressionou, por ser conduzida
em propriedade particular, foi a
que visitei em Carnaíba, no sí-

tio de Antonio Cirino,
feita por sugestão do
pesquisador, também
com apoio financeiro da
Fundação Agrisus. Du-
rante a visita, Cirino
contou que tomou conhecimen-
to do Plantio Direto ao assistir
a palestra que apresentei no ano
passado, em Triunfo, cidade
próxima. Do conhecimento à
decisão e, desta, à ação foi um
passo, orientado por Timóteo. E
foi muito gratificante ouvir de
Cirino, no meio da roça e sob
um sol escaldante, a seguinte
constatação: “seu moço, esse
plantio direto vai ser a minha
salvação. Veja esta área, que
plantei no sistema convencional,
arando e gradeando (figura 1).
Eu e meus companheiros esta-
mos carpindo desde a madruga-
da e olha o tantinho que conse-

Figura 1, ao lado:
plantio convencional
no mato. Figura 2,
abaixo: plantio direto

guimos limpar. O mato está ven-
cendo a gente! Mas olha aquela
roça acolá, que foi em plantio
direto (figura 2). Em menos de
dois dias, nós conseguimos cui-
dar dela inteira, o veneno ven-
ceu o mato. É milagroso!”.

É a confirmação dos benefícios
do Plantio Direto com Roundup,
de modo inegável, por vir de um
sertanejo que, há mais de 50 anos,
se desgasta no dia-a-dia de
conduzir sua lavoura, numa luta
muitas vezes inglória, pois o mato
costumava ser o vencedor.
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Unesco reconhece bacia do São Francisco
Parceria estabelece execução de práticas

conservacionistas de uso do solo e água, bem
como de educação ambiental em microbacias

A sub-bacia do rio São Francis-
co Verdadeiro, maior e mais com-
plexa das sub-bacias ligadas ao re-
servatório de Itaipu, foi escolhida
pela Unesco para integrar seu pro-
grama Help (Hidrologia para o
Meio Ambiente, a Vida e as Políti-
cas), em meio a outras 65 bacias
hidrográficas do mundo. O anún-
cio foi feito em Foz do Iguaçu, no
encontro de cerca de 30 técnicos da
Unesco e da Agência Nacional de
Águas, que discutiram o programa
Help e, na ocasião, conheceram os
trabalhos da Itaipu e seus parceiros
nessa sub-bacia. Essa é a segunda
bacia brasileira a ser selecionada
pela Unesco (a primeira é do rio
Jaú, afluente do Amazonas) e a
quinta da América Latina.

Segundo a coordenadora do
Help para a América Latina e o
Caribe, Pilar Cornejo, a escolha se
deveu, principalmente, ao fato de
a região conseguir envolver a co-
munidade da bacia em seu mane-
jo ambiental. Para o diretor de Co-
ordenação da Itaipu, Nelton Frie-
drich, a ocasião representou a
chancela e o reconhecimento da
Unesco para o Programa Cultivan-
do Água Boa. Além de oportuni-
dade para o intercâmbio de expe-
riências entre as instituições, trou-
xe o foco da comunidade científi-
ca internacional para a região.

A sub-bacia do São Francisco
verdadeiro compreende cerca de
dez mil propriedades rurais. Seus
recursos hídricos sofrem com o
aporte de0 pesticidas, dejetos (em
especial a suinocultura) e sedimen-

tos. Suas águas recebem 60 mil to-
neladas de sedimentos por ano.

Água Boa
Também como parte das ações

desenvolvidas no âmbito do Pro-
grama Cultivando Água Boa da
Itaipu Binacional, a Itaipu Bina-
cional e a Prefeitura de Pato Bra-
gado assinaram o Pacto das
Águas. A parceria estabeleceu a
execução de práticas conservaci-
onistas de uso do solo e água, bem
como de educação ambiental na
microbacia da Sanga Gaúcha, no
km 13. Para o ato de assinatura,
que ocorreu no Centro de Even-
tos do município, foram recebi-
dos representantes de cerca de 20
países, além de 29 prefeitos da mi-
crobacia do Paraná 3 e a direto-
ria da Itaipu Binacional.

Conforme o gerente executivo
do Programa Cultivando Água
Boa, Odacir Fiorentin, os empre-
sários, representantes de entida-
des, associações e demais autori-
dades de representação local foram

escolhidos recentemente em con-
junto com o comitê gestor. Eles
irão atuar juntamente com a pre-
feitura municipal, Itaipu Bina-
cional e os agricultores nas ações
de recuperação da microbacia da
Sanga Gaúcha, tanto física quan-
to financeira, que foram deter-
minadas recentemente em con-
junto com o comitê gestor. Com
o cumprimento desta etapa, ini-
ciam as atividades coletivas de
instalação de cercas protetoras,
conservação de solos, implanta-
ção da mata ciliar, instalação de
abastecedores comunitários, dre-
nagem e repasse de um distri-
buidor de esterco, além das ações
específicas de adequação das
propriedades nas atividades de
piscicultura, suinocultura e bo-
vinocultura que estão gerando
passivos ambientais.

A intenção é firmar o Pacto nos
29 municípios da Bacia do Para-
ná III, sendo 28 do Paraná e Mun-
do Novo, no Mato Grosso.

Divulgação

Os seminários foram realizados em municípios de todas as regiões do
Paraná, em parceria com a Federação Brasileira de Plantio Direto na Palha

Conscientizar os produtores rurais e toda a
sociedade sobre a importância de preservar os
recursos naturais existentes no estado, além de
debater a omissão de alguns técnicos que atuam
no sistema estadual de agricultura, cobrando uma
fiscalização mais eficiente das propriedades ru-
rais, que recebem recursos a juros subsidiados
do Governo. Estes foram alguns dos objetivos
do Seminário “Conservação de Solos e Água no
Paraná”, realizado em municípios de todas as
regiões do Paraná, em parceria com a Federação
Brasileira de Plantio Direto na Palha.

Para o vice-governador do Estado do Paraná
e secretário da Agricultura, Orlando Pessuti, que
participou, no início de agosto, do lançamento
oficial dos seminários sobre conservação de
solos e água no Paraná, a iniciativa traduziu a
importância com que o Governo do Estado tra-
ta as questões relacionadas à conservação dos
recursos, como solos e água. “Apesar de o Pa-
raná ser o pioneiro em várias ações que visam
a exploração racional e equilibrada desses re-
cursos, precisamos estar atentos para, em nome
da produtividade e do desenvolvimento agríco-
la, não ignorarmos a necessidade de tratar o
meio ambiente adequadamente”, disse.

A idéia dos seminários, ainda, foi adotar no-
vas posturas para evitar que voltem a ocorrer
problemas sérios de erosão, registrados na dé-
cada de 1970, sendo que a sua realização foi
coordenada pela Secretaria da Agricultura,
através da Emater-PR, Universidade Federal
do Paraná (UFPR) e Embrapa Florestas. Vá-
rias entidades públicas e privadas, universi-
dades, prefeituras, conselhos municipais e as-
sociações de classe apoiaram os eventos.

Ao todo, até o final do mês de setembro,
foram realizados 12 seminários nas cidades
de Assis Chateaubriand, Maringá, Guara-
puava, Mauá da Serra, Santo Antonio da Pla-
tina, Ponta Grossa, Curitiba, Cascavel, Pato
Branco, Paranavaí, Umuarama e Campo
Mourão. Os municípios foram escolhidos de
acordo com  suas diferentes bacias hidro-
gráficas e, também, em relação ao relevo e
ao clima de cada região.

Assessoria de Imprensa Seab

O 18º Congresso Mundial de Solos
www.18wcss.org encerra o prazo de sub-
missão de resumos no próximo dia 01 de
dezembro de 2005. Organizado para ocor-
rer em Filadélfia, EUA entre os dias 9 e 15
de julho de 2006, definiu como tema “Fron-
teiras da ciência do solo”.

Nos diferentes simpósios previstos serão
apresentados trabalhos em posteres e al-
guns destes serão convidados a serem apre-
sentados oralmente.

Visitem o sítio do congresso e percebam

que a amplitude do evento é digna de um
evento mundial. O Brasil tem sido sempre
muito bem representado nestes eventos e
neste próximo poderemos marcar nossa po-
sição como expoente na área de ciência do
solo e afins.

De interesse da área de plantio direto, a
Comissão 3.1 da União Internacional de Ci-
ência do Solo propos como simpósio um
tema que permita ampla abordagem de ex-
periências no planejamento do uso da terra e
seus efeitos. Nossa intenção é abrir a partici-

pação aos mais diferentes setores da agrope-
cuária e não exclusivamente aos pesquisa-
dores, visando colher experiências na área.

Como somos líderes mundiais na adoção de
plantio direto com os mais diversos impactos
técnicos, econômicos e sociais, fica a proposta
para usarmos o congresso como via de divul-
gação e valorização destas experiências.

Portanto, visitem a página do congresso
www.18wcss.org e submetam vossos resumos.

Congresso Mundial de SolosCongresso Mundial de Solos

Ricardo Ralisch
Coord. Comissão 3.1

Secretaria da Agricultura discute
processo erosivo no Paraná

Secretaria da Agricultura discute
processo erosivo no Paraná

*Márcio Scaléa
Eng. Agrº., gerente técnico de Plantio

Direto e Pastagens da Monsanto

Agronegócio é responsável por 33% do PIB brasileiroAgronegócio é responsável por 33% do PIB brasileiro

O agronegócio é responsável
por 33% do Produto Interno Bru-
to (PIB) brasileiro, 42% das ex-
portações totais e 37% dos em-
pregos gerados no país. O PIB do
setor chegou a US$ 180,2 bilhões
em 2004, valor 9% superior ao
alcançado em 2003. Estes resul-
tados, aliados ao crescimento
constante das vendas externas do
setor, nos últimos 10 anos, leva-
ram a ONU a prever que o Brasil
poderá ser o maior produtor agrí-
cola na próxima década. O setor
sucroalcooleiro será um dos res-
ponsáveis pelo crescimento do
agronegócio.

Em 2013, segundo o ministé-
rio da Agricultura, o Brasil deve-
rá ter frota de oito milhões de car-

ros do tipo bicombustível, o que
exigirá produção adicional de
nove bilhões de litros de etanol
em relação aos 16 bilhões/ano re-
gistrados atualmente, dos quais
dois bilhões são exportados. As
projeções indicam, também, que
o país será, em pouco tempo, o
principal pólo mundial de produ-
ção de algodão. Mas será neces-
sário mais do que pesquisas e
aquisição de máquinas e imple-
mentos. O caminho passa pela
rastreabilidade. O princípio bá-
sico para a rastreabilidade em
toda a cadeia produtiva do algo-
dão está na adoção de padrões
globais de identificação e comu-
nicação das informações relaci-
onadas ao produto, por meio do
Sistema EAN.UCC. Situação se-

melhante ocorre com frutas e car-
nes, que já adotaram a rastreabi-
lidade total de sua produção. Com
a utilização de sistemas de iden-
tificação e codificação padroni-
zados, o produtor pode registrar
todas as informações referentes
à produção, datas de colheita, em-
balagem, lote e outros dados im-
portantes para a rastreabilidade.
É este registro que resguarda o
produtor em caso de contamina-
ção ou eventuais danos ocorridos
na produção, dando-lhe a capa-
cidade de localizar os itens defei-
tuosos, atuando no foco dos pro-
blemas e evitando a eliminação
de toda a safra de uma região, ga-
rantindo, também, a entrega de
produtos com certificado de qua-
lidade e origem.

Diário Catarinense
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Com a intenção de divulgar os
trabalhos e experimentos conduzi-
dos em Pirassununga-SP, um gru-
po de pesquisadores do Instituto
Agronômico de Campinas (IAC)
visitou o Clube Amigos da Terra-
Grupo de Plantio Direto de Piras-
sununga e Região (CAT-GPDP).
Além da divulgação, outro objeti-
vo do grupo de pesquisadores é
buscar o planejamento de ativida-
des conjuntas, unindo pesquisa,
com futuros ganhos tecnológicos.

O grupo de seis pesquisadores, for-
mado por Cristiano Alberto de An-
drade, Daniel Rosin, Isabella Clérici

Central de recebimento de embalagens

de Uberaba recolhe mais de 68% das

embalagens em Minas Gerais

de Maria, José Guilherme de Frei-
tas, Milene Moreira da Silva e San-
dro Roberto Brancalião, foi recebido
no Sindicato Rural de Pirassunun-
ga, onde o presidente Francisco Do-
mingos Filho deu as boas vindas, em
nome da classe de produtores rurais
do município.

Três diretores do CAT-GPDP,
Orlando Pereira de Godoy Neto,
Márcio Antonio Storto e Mário Gar-
cia Brêtas, fizeram uma apresenta-
ção sobre o clube, desde sua funda-
ção em 2000, incluindo os experi-
mentos conduzidos. Da parte dos
pesquisadores, cada um discorreu
sobre suas respectivas áreas de atu-
ação, relacionadas ao Plantio Dire-

to e os projetos em andamento.
Após o almoço, o grupo visitou

três propriedades, com diferentes
experimentos:
1. Propriedade de Mário Garcia
Brêtas, em que o girassol CAT 01
está plantado objetivando silagem
para bovinos. A novidade, é o
plantio consorciado com a legu-
minosa ervilhaca peluda que,
além de melhorar a qualidade e a
palatabilidade da silagem após o
corte, deverá cobrir a área com
nova brotação, servindo como
adubação verde (fixação de nitro-
gênio), supressão/inibição das er-
vas daninhas e formação de pa-
lhada para ser dessecada às vés-

peras do plantio de verão.
2. Propriedade de José Walter Pe-
reira, onde foi implantada brachi-
áia brizantha para intercalar em
cultura safrinha de milho, tam-
bém com o objetivo de formação
de palhada. 
3. Propriedade dos irmãos Sérgio
e Giácomo Rosolen, onde várias
combinações de cobertura de in-
verno estão sendo testadas (aveia
preta, nabo forrageiro, tremoço).

Ao final da visita, o grupo se
comprometeu a planejar alguns
experimentos em comum, cum-
prindo um dos objetivos iniciais
da visita, que era o planejamento
de atividades conjuntas.

Mário Garcia Brêtas  

No início do mês de novembro
de 2001, por iniciativa do Clube
Amigos da Terra (CAT) de Ube-
raba, a cidade ganhou a Central
de Recebimento de Embalagens.
Essa implantação foi possível gra-
ças a uma parceria entre a Fun-
dação Triângulo, Prefeitura Mu-
nicipal de Uberaba, o Instituto
Mineiro de Agropecuária, a Ema-
ter – MG e a Andef. Em 2002, foi
criado Instituto Nacional de Pro-
cessamento de Embalagens Vazi-
as (Inpev), entidade responsável
pela coordenação nacional dos
procedimentos referentes às em-
balagens vazias de agrotóxicos.

A necessidade da criação de uma
Central deste tipo está ligada às exi-
gências da lei dos agrotóxicos - Lei
9.974 de 06/06/00 e Decreto 3.550
de 27/07/00 - que disciplina a desti-
nação final de embalagens vazias de
agrotóxicos, determinando respon-
sabilidades para o Agricultor, para
o revendedor e para o fabricante.

O não cumprimento destas res-
ponsabilidades poderá implicar
em penalidades previstas na lei
de crimes ambientais - Lei 9.605
de 13/02/98 - como multas e até
pena de reclusão.

Segundo o Presidente do CAT –
Uberaba, João Angelo Guidi Juni-
or, o projeto foi implementado para
atender às necessidades dos produ-
tores que já não sabiam o que fazer
com as embalagens. O projeto tem
também uma importante referên-

A  Central de Recebimento de Embalagens recebe, mensalmente,
pelos produtores mais de 90 mil embalagens

cia ambiental.  A poluição do meio
ambiente pelos restos de agrotóxi-
cos era também uma grande preo-
cupação do CAT. É importante cha-
mar a atenção, ainda, para a exi-
gência da tríplice lavagem das em-
balagens, processo este que consiste
em lavar a embalagem com água
limpa por três vezes.

De acordo com o engenheiro
agrônomo e coordenador Técnico
do CAT – Uberaba, Marcus Rodri-
gues Teixeira, a Central está funci-
onando a ¨todo vapor¨, sendo en-
tregues, mensalmente, pelos produ-
tores mais de 90 mil embalagens.

É importante ressaltar que a obri-
gatoriedade de devolução de em-
balagens por parte dos produtores
se faz desde maio de 2002. E a cada
ano o produtor se faz mais consci-
ente e mais responsável no proces-
so de utilização e devolução de em-
balagens de defensivos agrícolas.

Este é um grande marco na evo-
lução do processo de produção
agrícola, pois mostra a consciên-
cia e a dedicação do produtor não
só em estar cumprindo rigorosa-
mente a lei mais como também
estar cada vez mais se preocupan-
do em conservar o meio ambien-
te para as futuras gerações.

A Central de Recebimento de
Embalagens de Uberaba está lo-
calizada no Distrito Industrial II
(Caçu), na Rua 2, número 260, e
os contatos podem ser feitos pelo
tel/fax: (34) 3312-3580.

Pesquisadores do IAC visitam CAT de PirassunungaPesquisadores do IAC visitam CAT de Pirassununga
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A Federação Brasileira de
Plantio Direto na Palha (FE-
BRAPDP), juntamente com a
Fundação Agrisus, irá participar
do 3º Congresso Mundial Sobre
Agricultura Conservacionista,
agendado para a primeira sema-
na de outubro, na capital do
Quênia, Nairobi. O Congresso
tem por objetivo compartilhar e
expor as experiências e as lições
obtidas em todo mundo sobre o

papel da agricultura de conser-
vação na melhoria do nível de
vida rural em ambientes diver-
sificados.

O evento irá debater o relaci-
onamento entre produção, sub-
sistência e conservação, tendo
por objetivo salientar a evidên-
cia e despertar a consciência so-
bre o impacto e as contribuições
potenciais da agricultura de con-
servação para os esforços naci-
onais e globais, a fim de que se-

jam alcançadas as metas do mi-
lênio, especialmente com relação
à segurança alimentar, ao alívio
da pobreza e enfatizando a re-
cuperação dos recursos naturais,
entre outros temas.

A Agrisus será representada
pelo engenheiro agrônomo da
Associação de Plantio Direto no
Cerrado (APDC), John Landers.
Participa pela FEBRAPDP,
como convidado da Fundação
Agrisus, o engenheiro agrôno-

mo Bady Cury.
Também como representantes

da FEBRAPDP estão os enge-
nheiros agrônomos Lutécia Be-
atriz Canalli, que irá palestrar
sobre o tema “Plantio Direto em
pequenas propriedades – a expe-
riência no Brasil” e Leandro do
Prado Wildner, que palestra so-
bre “Experiências e desafios
para a promoção da adoção de
agricultura conservacionista em
nível municipal”.

Divulgação

Com o objetivo de desenvolver a
agricultura, respeitando o meio
ambiente, está sendo implantada,
no Ceará, a técnica do Plantio Di-
reto, com a vantagem de reduzir os
custos e aumentar a produtividade.
A tecnologia foi demonstrada em
Baturité, numa propriedade onde
14 hectares foram cultivados utili-
zando o Plantio Direto. A iniciati-
va foi da Secretaria da Agricultura
e Pecuária do Estado (Seagri), em
parceria com a Empresa de Assis-
tência Técnica e Extensão Rural do
Ceará (Ematerce), que promove-
ram um dia de campo para cerca
de 500 agricultores.

Segundo o dono da proprieda-
de, Geraldo Filho, enquanto a

Técnica do Plantio Direto chega ao Ceará
produtividade antes da adoção da
técnica era de 2.400 kg/ha, com
o Plantio Direto passou a uma
média de 3.500kg/ha.

Para o titular da Seagri, Carlos
Matos, o Plantio Direto é a solução
no sentido de seguir a política agrí-
cola do Estado, que pretende avan-
çar na tecnologia sem prejudicar o
meio ambiente, garantindo um me-
lhor retorno aos agricultores.

Este ano, áreas do Cariri, Cha-
pada do Apodi e Baturité foram
cultivadas com o Plantio Direto
para demonstrar a viabilidade da
técnica. Pouco a pouco, de acor-
do com Matos, o governo vai ori-
entar os agricultores para a ado-
ção dessa tecnologia.

O secretário reconhece que o
Plantio Direto é uma tecnologia

simples e acessível ao pequeno
produtor do Interior do Estado.
No entanto, a adoção da técnica
pode ter um custo maior nos pri-
meiros anos, mas a tendência é a
redução destes custos, à medida
que o solo vai se tornando mais
resistente à erosão e mais adequa-
do para suportar a instabilidade
climática do Ceará, o grande pro-
blema do Estado, segundo Matos.

Um solo cultivado com o PD
tem uma perda de água 70% me-
nor em comparação ao convenci-
onal. No Plantio Direto, o solo
não é revolvido, eliminando as
operações de aração e gradagem.

Os restos da cultura anterior, a
chamada “palhada”, são manti-
dos e triturados sobre a terra, aju-
dando na adubagem da terra, na

retenção da umidade e diminuin-
do o risco de erosão.

Para os produtores que adota-
rem o PD, o suporte da Seagri se
dará por meio de agentes rurais
capacitados na técnica, que já
vem sendo utilizada há mais de
30 anos em outras regiões do Bra-
sil com bons resultados.

O coordenador de Agricultura da
Seagri, Itamar Lemos, admite que
a demora para a implantação da
técnica no Nordeste se deve ao atra-
so tecnológico da região. Ele acre-
dita que o PD se adequa às neces-
sidades locais por dar segurança ao
produtor na questão de reter umi-
dade no solo e evitar perdas por ero-
são. O maior benefício é, ao longo
do tempo, a formação de um solo
cultivável, ao invés de desgastado.

O VIII Seminário Nacional de
Milho “Safrinha”, que terá como
objetivo atualizar e disseminar as
informações mais recentes sobre o
manejo fitotécnico, além de promo-
ver debates sobre os problemas e
dificuldades técnicas, econômicas
e políticas de apoio à cultura do
milho “safrinha”, será realizado no
município de Assis, interior de São
Paulo, e receberá visitantes de to-
das as regiões brasileiras produto-
ras de milho safrinha. Os organi-
zadores esperam, no auditório da
Universidade Paulista (Unip), a
participação de 400 pessoas, entre
pesquisadores, técnicos do setor e
agricultores líderes.

Na programação estão previstas

do o principal evento técnico-ci-
entífico realizado no Brasil sobre
a cultura do milho “safrinha”, cuja
área semeada na região Centro-Sul
do país representa 27% do total
anual, foi realizado pela primeira
vez em 1993, no município de
Assis. Desde então, as atividades
têm sido desenvolvidas com o
apoio do setor de sementes e de-
fensivos agrícolas.

Apoio
O evento, que conta com o

apoio de empresas ligadas ao
agronegócio e cooperativas da
região, recebeu, em setembro, o
apoio também da Prefeitura de
Assis. Durante reunião com os
organizadores do evento, o prefeito
Ézio Spera e o secretário munici-
pal de Educação, Rubens Cruz, de-
monstraram grande interesse em
colaborar para que o Seminário

tenha êxito, aproveitando a opor-
tunidade para projetar e dar mais
visibilidade à região. “Não pode-
mos nos comprometer com recur-
sos financeiros, mas temos outras
formas de contribuir, disponibili-
zando apoio logístico nas áreas de
segurança, trânsito, sinalização do
local do evento e outros serviços”,
garantiu o prefeito.

Ézio Spera ressaltou a importân-
cia econômica do milho safrinha
para a região e lembrou do traba-
lho pioneiro do IAC e da Apta no
desenvolvimento de tecnologia
para o cultivo da safrinha no Vale
do Paranapanema, que é pioneira
no Estado de São Paulo e no Bra-
sil, na geração, difusão e emprego
de técnicas apropriadas para esta
modalidade de cultivo.

Mais informações sobre as inscri-
ções na Agenda do Informativo.

VIII Seminário Nacional de Milho Safrinha reúne visitantes de todo o Brasil

O evento conta com o apoio de empresas ligadas ao
agronegócio e cooperativas da região e deve receber

cerca de 400 visitantes

discussões sobre temas importan-
tes como “Políticas Públicas: Zo-
neamento e Seguro Agrícola”, com
o secretário de Política Agrícola,
Ivan Wedekin; Fisiologia de Plan-
tas e Arranjo Populacional; Siste-
mas de Produção das principais
regiões produtoras do país; Mane-
jo Fitossanitário e Ambiental; Mo-
nitoramento de  pragas e  Tecno-
logia  de  Aplicação de Inseticidas;
Plantas infestantes; Doenças; e
ainda, Sessão Pôster.

A cultura do milho “safrinha”
compreende um mercado especi-
alizado de insumos, incluindo o
uso de híbridos simples e triplo em
70% da área cultivada. Vale lem-
brar, que o Seminário, considera-

Diário do Nordeste
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Plantio Direto é tema de reunião entre
Itaipu e FEBRAPDP

Em agosto deste ano foi realizado, no
Ecomuseu, uma reunião de técnicos da Itaipu,
contando com representantes da Federação
Brasileira de Plantio Direto na Palha
(FEBRAPDP), com o objetivo de formular
um questionário de qualificação da prática do
Plantio Direto na área de abrangência da bacia

de captação da hidrelétrica de Itaipu.
Também durante o encontro, foi realiza-

da uma pesquisa de campo, com a realiza-
ção de entrevistas com 50 produtores pre-
viamente selecionadas dentro da área de
abrangência de todas as sub-bacias dentro
da grande bacia Itaipu II. Esse trabalho ex-

perimental visava identificar
problemas surgidos e, poste-
riormente, o planejamento
das ações e estratégias para
o levantamento total.

A Itaipu incentiva o Plan-
tio Direto desde 1997,
quando contratou os servi-
ços do Instituto Agronômi-
co do Paraná (Iapar), para

fazer um diag-
nóstico do está-
gio de desen-
volvimento do
sistema na re-
gião e identifi-
car os entraves
que comprome-
tiam sua sus-
tentabilidade.

Qualidade
A primeira razão para a implementação

do sistema de Plantio Direto é a melhoria
da qualidade ambiental - na medida em
que é fator de controle mais efetivo da ero-
são do solo, redução dos riscos de asso-
reamento e poluição das águas tributári-
as do reservatório da Itaipu. O segundo
motivo refere-se à melhoria da sustenta-
bilidade dos sistemas de produção e da
qualidade de vida da população, pela re-
dução de gastos com insumos químicos,
diminuindo a contaminação ambiental
pelo uso de agrotóxicos.

Apoio
Vale lembrar que, em breve, uma nova fer-

ramenta importante para a difusão do Plan-
tio Direto será colocada à disposição de téc-
nicos extensionistas e agricultores.

O livro Plantio Direto com Qualidade
será posto à disposição como um manual
técnico, trazendo todas as informações e
resultados de cinco anos de pesquisas rea-
lizadas conjuntamente pela Itaipu e o Ia-
par, na região lindeira ao reservatório da
hidrelétrica.

Encontro reuniu técnicos
da Itaipu e

representantes da
FEBRAPDP

A Federação Brasileira de Plantio Direto
na Palha consolida mais uma das tantas e
vitoriosas parcerias com a Itaipu Binacio-
nal, agora com a etapa “Piloto” do proces-
so de validação do Questionário de Quali-
ficação do Plantio Direto na Palha na Ba-
cia do Paraná III.

Nos dias 2 e 3 de agosto, a Federação Bra-
sileira de Plantio Direto na Palha (FEBRA-
PDP), representados pelo primeiro secretá-
rio da Federação e coordenador do Projeto
de Qualificação, Benami Bacaltchuk, pelo
assessor técnico, Bady Cury e pela asses-
sora técnica (convênio FEBRAPDP/Ema-
ter-PR) Lutécia Beatriz Canalli, realizou
treinamento dos 11 técnicos designados pela
Itaipu que, numa primeira etapa, ao acaso,
escolheram e entrevistaram 22 produtores
de diferentes características e de diferentes
regiões de abrangência da Bacia do Paraná
III, para a aplicação da primeira versão do
questionário que validarão os indicadores
que permitiram qualificar os melhores pro-
dutores sob sistema de produção com Plan-
tio Direto na Palha.

As primeiras avaliações da ferramenta,
que constou de 55 perguntas abertas e fe-

chadas, já foi efetuada e permitiu a elabo-
ração de uma nova ferramenta adequada,
tanto para identificar o estado da arte do
Plantio Direto na Bacia Paraná III, como
para indicar os melhores adotadores da prá-
tica o que, certamente, permitirá, não so-
mente conhecer, mas também premiar os
produtores, por contribuírem de forma des-
tacada para a promoção da adoção deste
processo conservacionista e, também, de
aprimorar esta tecnologia a ponto de per-
mitir que o Brasil pratique uma das agri-
culturas mais limpas do mundo.

A Equipe que elaborou os indicadores, que
constituíram as perguntas do questionário

testado, contou com a participação dos es-
pecialistas convidados pela Federação:
Afonso Peche, do IAC-SP, Carlos Clemen-
te Cerri do CENA-SP, João Carlos Morais
Sá da UEPG-PR, Telmo Amado da UFSM-
RS, Gláucio Roloff da UFPR-PR, Ricardo
Ralisch da UEL-PR, Garibaldi Medeiros,
Rui Casão e Arnaldo Colozzi, do IAPAR-
PR, Udo Bublitz e Paulo Roberto Taschetto
da EMATER-PR, Osmar Muzilli da Fun-
dação Araucária-PR, além da valiosa ajuda
de FALTAM OS NOMES! .Pela Federa-
ção participaram Ivo Mello, Benami Bacal-
tchuk, Maury Sade, Bady Cury e Lutécia
Canalli.
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A próxima etapa está para ser defini-
da, sendo que é desejo da Direção da Itai-
pu e da Diretoria da Federação que o pro-
jeto, que terá uma duração de 24 meses,
inicie no próximo mês de setembro e que,
antes do final deste ano, as ações conse-
qüentes do trabalho como premiação de
produtores, que se destacam no uso do
sistema, possam ser promovidas.

Também permitirá que, no período res-
tante, se executem ações de capacitação

de técnicos da região para as defasagens
tecnológicas que serão identificadas.
Também será realizado um programa de
difusão de tecnologia, devidamente inte-
grada com as instituições de desenvolvi-
mentos do agronegócios, que atuam na
região e ações promotoras do Plantio
Direto com qualidade que, certamente,
permitirá a região, e conseqüentemente
ao país, se destacar como produtor de ali-
mentos com qualidade certificada.

Desenvolvimento limpo vale ouro

O Brasil começa a despontar num
mercado que cresce a um ritmo de 200%
ao ano. É a venda de crédito de carbo-
no, negócio criado a partir da entrada
em vigor do Protocolo de Kioto, em fe-
vereiro passado. O país já ocupa a se-
gunda posição entre os que mais vende-
ram crédito de carbono, atrás apenas da
Índia, e tem cerca de um terço dos pro-
jetos na fila para certificação pela Or-
ganização das Nações Unidas (ONU).

A estimativa do Núcleo de Assuntos
Estratégicos da Presidência da Repúbli-
ca (NAE) é de que o mercado de carbo-
no movimente, até 2012, cerca de US$
30 bilhões por ano. E o Brasil poderá
abocanhar, pelo menos, 10% desses re-
cursos. Para a ICF Consulting, cerca de
US$ 1 bilhão por ano poderão vir para
o Brasil até a data, quando acaba o pri-
meiro período de compromissos dos pa-
íses ricos em Kioto.

O chamado mecanismo de desenvol-
vimento limpo é simples: empresas de
países em desenvolvimento que redu-
zem a emissão de gases do efeito estu-
fa vendem esses “créditos” a firmas ou
governos de nações ricas, obrigados
pelo protocolo a se tornar menos polu-
entes até 2012. E o dinheiro já começa
a chegar. Em agosto, a empresa pau-
lista Essencis - controlada pela Camar-
go Corrêa e pela Suez ambiental - fez
uma venda recorde de 2,82 milhões de
toneladas de dióxido de carbono para
a japonesa J-Power. O valor da opera-
ção não foi revelado, mas é estimado
em pelo menos US$ 7 milhões, já que
o preço da tonelada de gás carbônico
varia hoje de US$ 3 a US$ 7.

Há outros 70 projetos brasileiros em
diferentes etapas do processo de certi-
ficação. A demanda por crédito de car-
bono, porém, é tão grande que muitas
vendas são feitas antes mesmo do aval
da ONU. Só via Banco Mundial, o
Brasil já obteve US$ 5,3 milhões e tem
outros US$ 4,38 milhões para serem
aprovados.

As oportunidades para as empresas
brasileiras no mercado limpo vão des-
de a siderurgia à agricultura, passan-

do pela produção de papel e celulose,
a indústria química e a construção de
pequenas hidrelétricas. Há mercado,
ainda, para aterros sanitários munici-
pais, pois o melhor aproveitamento do
lixo orgânico é fonte poderosa de cré-
ditos de carbono.

Lucro
As nações ricas também lucram. Na

Holanda, o custo médio para reduzir as
emissões nocivas é de US$ 25 a US$ 50
por tonelada de dióxido de carbono. É
mais barato, portanto, comprar crédi-
tos dos países em desenvolvimento, a
partir de US$ 3. E esses preços já subi-
ram pelo menos 10% desde 2003.

a 35 quilômetros de São Paulo, com 3,5
milhões de metros quadrados de lixo e o
maior centro de tratamento de resíduos
da América Latina. Seu projeto para re-
duzir a emissão de metano 21 vezes mais
nocivo do que o dióxido de carbono, foi
disputado por 12 compradores. Este
mês, a Essencis negociou 2,8 milhões
de toneladas de créditos para a japone-
sa J-Power, maior compra individual fei-
ta por empresa daquele país.

A Essencis não revela o valor do ne-
gócio, mas a operação, que correspon-
de a apenas 20% do potencial de crédi-
tos do projeto, já foi suficiente para ar-
car com os dólares de investimento que

Empresas de países em desenvolvimento que reduzem a

emissão de gases do efeito estufa vendem esses “créditos” a

firmas ou governos de nações ricas, obrigados pelo

protocolo a se tornar menos poluentes até 2012

“À medida que chegarmos perto de
2012, a tendência é o preço subir”, ex-
plica o pesquisador do Centro de Estu-
dos Avançados em Economia Aplicada
(Cepea/USP) e consultor ambiental,
Marcelo Rocha. “O mercado e os pre-
ços são crescentes”, reforça Marcelo,
um dos autores de estudo do NAE so-
bre as oportunidades do Brasil. Mas isto
pode ser dificultado pelos altos custos
dos projetos, a falta de articulação com
programas públicos nacionais como
Proinfa e Probiodiesel, e a insuficiência
de clareza na definição da titularidade
dos créditos, acrescenta Poppe.

Quem quiser aproveitar as vantagens
do mercado precisa acelerar o passo.
Não há compromissos firmados ainda
para o período posterior a 2012. Nuno
Cunha e Silva, da EcoSecurities, teme
que, por conta das queimadas na Ama-
zônia e da pressão dos países ricos, o
Brasil também venha a ter que cum-
prir metas de redução das emissões e
não possa participar deste lucrativo
mercado.

O diretor-presidente da paulista Es-
sencis, Carlos Roberto Fernandes, ad-
ministra o aterro sanitário de Caieiras,

será feito para reduzir a emissão de me-
tano. Metade será paga agora e o res-
tante a partir de 2006, quando o projeto
já estiver certificado pela ONU. “O que
detectamos ao sermos procurados pelos
diversos compradores é que há poucos
projetos de qualidade no mercado”, con-
ta o diretor-presidente da empresa.

Para as empresas brasileiras, muitas
vezes o retorno vai além da simples re-
ceita com a venda dos créditos de car-
bono. A siderúrgica mineira Plantar,
que produz ferro gusa, foi uma das pi-
oneiras neste mercado e, em 2002, ob-
teve US$ 5,3 milhões do Banco Mun-
dial para substituir o coque usado como
combustível por carvão vegetal oriun-
do de floresta plantada, ou seja, ener-
gia renovável. Em troca, terá que en-
tregar 1,5 milhão de toneladas de cré-
ditos de carbono.

Os recursos do Banco Mundial não
cobrem o investimento de R$ 65 milhões
que será feito nos próximos sete anos.
Mas, segundo Geraldo Moura, diretor
da Plantar, o projeto abriu as portas para
que a empresa pudesse obter um finan-
ciamento de longo prazo no banco ho-
landês Rabobank.

Comércio de créditos de carbono deve crescer até 2012
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